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PESQUISA E OS GN*IOS DE PRODUTIVIDADE DA AGRIGUI.TURA BRASILEIRA: 

ALGUMAS GONSIDERAÇOES* 

Eliseu Roberto de Andrade Alves** 

Introdução 

As intenç6es deste trabalho concentram-se principalmente nas contri 

buiçães da pesquisa nas análises de ganhos de produtividade da agricultura bra 

sueira. Os ganhos serão discutidos relativos ao produtor rural e as implicacães 

para os consumidores, refletindo portanto tecnologias em processo de adoção ou 

já plenamente utilizadas. 

Adotou-se como medida de produti»idade, os coeficientes de producão 

por unidade de área colhida (rendimento por hectare), ou seja, a produtividade 

do fator terra. Sabe-se que esta não á a ünica medida de produtividade da agri 

cultura e, certamente não será a ideal. Entretanto, há argumentos e fatos, mor 

mente a começar da crise do petráleo no inTcio dos anos setenta, que sugerem a 

necessidade de ganhos substanciais na produtividade dos fatores de produção, no 

tadaniente da terra. O crescimento da produção deverá ocorrer muito mais em fun 

ção do aumento da produtividade nas áreas já incorporadas, onde existem merca 

dos de fatores e produtos, do que pela incorporacão de novas áreas no processo 

produtivo agrTcola. Conquanto os rendimentos por unidade de área sejam tambám 

influenciados por outros fatores tais-  como qualidade do solo, clima, preços de 

fatores e de produtos, acredita-se que o componente tecno16gico seja um dos mais 

importantes fatores nos incrementos da produtividade da terra. 

O trabalho anàlisa um grupo variado de produtos incluindo alguns, ba 

sicamente, destinados ao mercado externo (produtos exportáveis), e produtos mor 

mente, destinados ao mercado interno (produtos dornásticos-alimentares). P.s an 

lises são alusivas aos anos setenta, perTodo de profundas mudanças na estrutura 

da pe&quisa e da extensão aarTcola no Brasil, com a criação da EMBRAPA e da 

EMBRATER. No restante deste trabalho, tem-se um pequeno sumário de fatos histô 

* 	Trabalho apresentado no Simpôsio Regional sobre PolTtica AgrTcola,oromovido 
pela SOBER e realizado em Belám, de 01 a 03 de junho de 1982. Basicamente, 
as idáias aqui sumarizadas estão discutidas com mais detalhes em outros tra 
balhos do autor relacionados nas referencias bibliograficas. 
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ricos relevantes ao assunto, uma anãlise das taxas anuais de crescimento da pro 

dutividade da terra por produtos selecionados, as implicarões desses resultados 

para os consumidores e, algumas conclus6es voltadas principalmente para as oH 

entaç6es da polftica agrTcola brasileira e os caminhos da pesquisa agropecuã 

ri a. 

Um Pouco de Histõria 

Profundas modificações ocorreram no Brasil nas Oltimas dcadas.Duas 

pelo menos foram bastante importantes para o setor agricola e 	particularrnente 

para a pesquisa agropecuãria. Alãm da evolurio do contingente populacional 	de 

51,9 milhões em 1950, para 119,1 milhões em 1980, observou-se tarnbgm uma profun 

da modificação na estrutura populacional. Nos dias atuais, cerca de 70 por cen 

to da população vive nas cidades. O setor agricola não 56 produz para uma popu 

lação relativamente maidr, mas tamb&m o faz com uma menor força de trabalho. A 

crise do petrõleo no início da dcada de setenta foi outro marco importante. In 

fluenciou e influenciarã a estratnia de conquista da fronteira agrTcola que 

ainda resta, o aumento da produtividade dos fatores de produrão e a nrõpria õri 

entação do desenvolvimento tecnolõciico. A1m de contribuir na economia de ener 

gia, a agricultura tambãni deverã produzt-la. Tornou-se fundamental estimular o 

crescimento da produtividade da terra e do trabalho, mas com economia de ener 

gia, tanto na forma de conibustTveis como de insumos modernos. 

Ganhos significantes na produtividade da terra são relativamente re 

centes no Brasil (Alves, 1979). Isto se relaciona fundamentalmente com a orien 

tação da polftica agrTcola brasileira no passado. Passamos por perTodos que se 

caracterizaram por grande enfase nas polTticas de expansão da fronteira agríco 

la e de intenso processo de industrialização voltado para substituição de impor 

tações. Os investimentos na geração de novos conhecimentos e no fortàleti.mento 

da indstria de insumos modernos foram mínimos. O apoio a industrialização dis 

criminou marcantemente contra a aqricultura de diversas formas. A política cani 

bial que supervalorizava o cruzeiro desestimulava tambgm as Exportações agríco 

las. Os insunios anrícolas, fundamentais a modernização do setor, 	tornaram-se 

mais caros em função da proteção dada a indstria nacional. O eixo 	industrial 

(São Paulo-Rio de Janeiro-Belo Horizonté), recebeu substancial quantidade de ne 

cursos de outras regfões que certamente refletiu no desempenho da r:anricultura 

dessas regiões. Estima-se que de 1950 a 1961, o Nordeste exoerimentou uma trans 

ferncia rnëdia anual de capital para São Paulo, da ordem de US.S 25 milhões e, 

que a transferncia de todo o paTs para São Paulo foi em torno de USS 31niilhões 
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(Martin, 1976). O setor aqrTcola tambgn foi prejudicado pelas orientaçes poli 

ticas da época decorrentes da pequena capacidade de absorção de mão-de-obra pe 

las indústrias implantadas e pelos frequentes tabelamentosde preços dos qéne 

ros alimentTcios. 

Assim, os aumentos de rendimentos por unidade ãrea até o final 	dos 

anos cinquenta foram relativamente poucos, a não ser para uns poucos 	produtos 

em São Paulo e em alguns estados do Sul. 

A começar do inTcio da década de sessenta tornou-se patente a neces 

sidade de estimular o crescimento da produtividade aqrTcola. As polTticas nesse 

sentido apoiaram-se basicamente no fortalecimento: do sistema de extensão rural, na 

polTtica de preços mTnimos, de crédito aqrTcola a taxas de juros subsidiados e 

programas especiais. Suportava tais aç6es, a hip6tese de que existia disponibi 

lidade de uma vasta gama de conhecimentos e, que tais oolTticas iriam implemen 

tar a efetiva adoção de tais conhecimentos bem como estimular a conquista de no 

vas fronteiras aqrTcolas. Em termos de aumentos de produtividade, registrou - se 

apreciveis resultados em arroz irrigado, cana-de-açúcar, café, critus e alguns 

produtos hortigranjeiros mais intensamente pesquisados (Alves, 1979). ,Jã nos 

meados da década de sessenta, tornava-se claro que a hipótese da existéncia de 

um amplo estoque de conhecimento só existia para algumas atividades e para cer 

tas regiões do paTs. As transferéncias de conhecimentos de outros centros avan 

çados não era tão fácil e nem tão efetivas. Por outro lado a crise econ6 

mica que acompanhou a crise energética limitava sensivelmente a continuação da 

polTtica econ6mica referente aos mercados externo e interno, ao crédito eaos pre 

ços mnimos. 

A taxa anual de crescimento da produção agrTcola brasileira foi 	de 

4,4 por cento para o perTodo 1932-76, de 4 por cento para 1962-76 e 3,3 por cen 

to para 1968-76. Dado que a populaão vem crescendo a uma taxa anual de 2,7 por 

cento; que a elasticidade renda é 0,5 por cento; e que o crescimento darendaper 

capita é de 6,0 por cento,.a demanda doméstica cresceria a uma taxa anual, pos 

sivelínente, de 6 por cento (admitindo-se aqui que a renda per capita disponTvel, 

depois dos impostos, esteja crescendo também a 6,0 por cento). 

Consequentemente, o crescimento da oferta de alimentos, embora alto, 

tem sido inferior ao da demanda, se as hipóteses apresentadas forem verdadei 

ras. Esse diferencial de crescimento gera pressão sobre os preços de alimentos, 

tanto a nivel de consumidor como de produtor. 

VINCULADA AO F.\'!5TRIQ DA ACRcLJLTURA 
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Era natural unia forte pressão dos centros consumidores, hoje po 

derosos complexos urbano-industriais, no sentido de uma politica aqricola mais 

racional. Infelizmente, nem sempre os sinais dessa pressão fçram corretamente 

interpretados. Frequentemente se recorreu a tabelamento e proi1biç6es de exporta 

cões como remídio da crise. A curto prazo, so medidas aceitveis. Mas, o pro 

biema é que elas tm perdurado por periodos, s vezes lonoos demais, rierando de 

sestimulos no meio rural e, consequentemente, reduzindo a capacidade de respos 

ta da agricultura. 

Mas, a verdade í que os sinais oriundos do excesso de crescimento da 

demanda em relaço ã oferta de alimentos mudaram paul ati nanie nte o modo de pen 

sar dos formuladores das politicas econõmicas. No inicio da dícada de 70, ficou 

patente que a pesquisa anrTcola necessttava serapoiada e que o pais no poderia 

dei xar de investir em ci ônci a de um nodo qeral . No houve mai ores difi cufdades 

para o Ministërio da Agricultura modificar o sistema de pesquisa sob seu coman 

do, criando a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuria-EMBRAPA - em fins de 

1972 e, a partir de 1973, multiplicar por 50, em termos reais, o orçamento des 

sa empresa.. As conseq5ncias da crise no ficaram ai, e, hoje, o Governo Brasi 

leiro elegeu a agricultura como prioridade fundamental. 

A fase moderna da politica aqricola térn, como marco principal, o re 

conhecimento de que o crescimento continuo da produtividade do setor no se fa 

a menos que se amplie a base cientifica, sobre a qual se fundamentara uma 

agricultura dinmica. £ claro que incorpora os instrumentos da politica aqrico 

la das fases anteriores. 

Ganhos da Produtividade 

Antes de apresentar as mudnças nas taxas de produtividade da terra 

ocorridas nos anos setenta, seria oportuno comentar dois aspectos bastante rele 

vantes para o tema a ser discutido. O primeiro se refere ao carater da pesquisa 

em qeral erem particular,das atividades do sistema cooperativo de pesquisa aura 

pecuria coordenado pela EMBRAPA. A qeraco de novos conhecimento í, essential 

mente, uma atividade de lonqo prazo. Sua ador.o pelos agricultores e os efeitos 

na produco. tambím no so imediatos. H5 indicaçõesde umadefasagemmidia de pe 

lo menos trs anos entre o inicio das investigações e a divulqaço dos resulta 

dos. O processo de adoção é tambõm paulatino. Entre a divulgação dos resultados 

e a adoco mxi ma pdlos agri cultores h urna defas agem mídi a de sete e, em alguns 

casos de até quinze anos (da Cruz et.al . ,1932). Assim, as tecnologias geradas De 
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lo sistema EMBRAPA, a começar de sua implantaço, devem estar numa fase incial 

mas certamente crescentes, no que se refere ao processo de adoção de novas tc 

nicas e de seus efei tos na produço agrícol a. O outro aspectq, tarnb&n importante 

na discussão de ganhos de produtividade da anricultura brasileira, 	oindicador 

de produtividade selecionado. Faz-se necessrio salientar que ao medir 	ganhos 

de produtividade atravs do rendimento da terra (produço por hectare) no siq 

ni fica que todos benefTci os da pesquisa sero captados. Tecnologi as di reci onadas 

em melhorar os mdi ces de produti vi dade da mio-de-obra, no serio, 	necessria 

mente captadas. Também nio serio revelados os efeitos importantes do 	trabalho 

de pesquisa destinados a economizar insurnos modernos, mas que nio afetam a pro 

dutividade da terra medida em termos de rendimentos por hectare. 1, As recomenda 

ções da pesquisa que reestruturam as formulações de fertilizantes para soja, 

bem como, o controle integrado de pragas e doenças na mesma cultura, produz, por 

exemplo, considerivel economia nos custos referentes a adubaçio, defensivos, com 

bustTveis, miquinas e equipamentos. No entanto, os rendimentos por hectare nio 

sio afetados. 

Na Tabela 1 sio apresentadas as taxas anuais de crescimento da produ 

çio de rendimentos e da demanda. Dois grupos de produtos sio analisados. No pri 

mei ro procurou-se dar destaque aos produtos alimentares essenci almente voltados 

para o mercado interno e, no segundo grupo sio analisados os produtos basicamen 

te destinados ao mercado externo. Esta distinçio & de Homem de Melo(1982) e se 

baseia fundamentalmente no funcionamento de cada mercado, isto &, se ele ë aber 

to ou fechado is transações internacionais, mormente aos efeitos de preços e de 

taxas de cmbio. 

Na anilise de rendimentos por hectare dos produtos dom&sticos-alimen 

tares sobressai a primeira vista o comportamento bastante desfavorivel de impor 

tantes produtos no suprimento de calorias e de proteina vegetal a popuiaçio bra 

sileira, notadamente feijio, mandioca, trigo e arroz. No caso de feijio, mandio 

ca e trigo houve relativas melhorias na segunda metade dos anos setenta, atra 

v&s de um crescimento de rendimento menôs desfavorivel. Batata, cebola e tomate 

mostraram ganhos relativamente favoriveis conquanto sejam produtos de menor im 

portincia relativa no consumo e de menor expressio em termos de ãrea cultivada. 

O milho, que apresentou nos primeiros anos da dcada uma tend&nci a posi ti va, nio 

teve o mesmo comportamento nos anos restantes, refletindo provavelmente os efei 

tos desfavorâveis do clima nos anos de 1978 e 1979. 

VINCULADA AO M!MS PO DA 
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A maioria destes produtos tiveram um crescimento da demanda 	niui:to 

elevado (batata, cebola, tomate e mandioca) e bastante superior ao crescimento po 

pulacional estimado parao perTodo (2,48 por cento ao ano)j atata,cebo1aetomate são 

produtos bastante influenciados pelo 	crescimento da renda per capita 

e portanto, menos sujeitos a variaçes de preços j que so consumidos 	pelas 

classes mais favorecidas da população. Foram produtos fortemente 	beneficiados 

por investimentos de pesquisa. Os outros produtos do grupo, notadamente arroz e 

feijão, são produtos de baixa elasticidade renda, mas com o crescimento da de 

manda marcantemente influenciado pelo crescimento populacional. Foram os produ 

tos tabelados no passado e de exportaçes proibidas. Escassez de tais produtos 

não se refletiu em preços elevados porque o governo se valeu de importaç6es pa 

ra garantir uma certa estabilidade de preços. A não ser a partir do inTcio da 

dcada de 70, não se investiu substancialmente em pesquisas nestes produtos.Mal 

dotados do ponto de vista tecno169i co e discrimi nados pela pôliti ca de preços, 

perderam facilmente a competição para cana-de-açicar e •a soja, sendo expulsos 

das terras fgrteis do paTs. Dai o decréscimo ou estagnação dos rendimentos, ob 

servados no perTodo 1970179. No caso de arróz, os ganhos de produtividade nacu± 

tura irrigada foram compensados pelas perdas do arroz de sequeiro. Hã resulta 

dos de pesquisa para o arroz irrigado, e pouca coisa foi feita atë meados da 

dcada para o arroz de sequeiro. Ressalve-se o esforço do Instituto Agrohbmico 

de Campinas,,que criou diversas variedade e, duas, del as, a 'IAC-25' e a IAC-47', so a 

base de todo o arroz de sequeiro do pais. Mas os problemas de vernico, que re 

duzem dramaticamente a produtividade, e os de doenças sE começaram a ser pesqui 

sados recentemente. Em consequncia do alto risco de produço, não hã interesse 

dos produtores em obter ganhos de produtividade. Cultivam o arroz de sequeiro 

com a finalidade de formar pastagens, e dentro de uru conceito onde o minimo de 

insumos modernos usado, a fim de se reduzirem as perdas ocasionadas por vera 

nicos e doenças. 

O feijão representa o caso mais dramãtico. 5 a principal fonte 	de 

alimentos da população pobre. A expansão de ãrea dessa cultura 	se deu ter 

ras menos fãrteis, em virtude da expansão das culturas de soja e de cana-de-

açfcar. Em consequncia, os rendimentos por unidade de ãrea foram os mais desfa 

vorãveis entre os produtosagrTcolas. 

O feijão perdeu a competição para a soja, por não ter a colheita me 

canizãvel e ser susceptivei a vãrias doenças que afetam sensivelmente a sua pro 

dutividade. Hoje jã se resolveu, em parte, o problema da colheita mecãnica. As 

cultivares recentemente criadas são resistentes e tolerantes a vãrias doenças. 

Por outro lado, descobriu-se que as sementes são a principal fonte de contamina 

\'INCLADA AO ,JrvtSTPIO DA AGRIcULTURA 
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çio. Sementes sadias trazem acrsci mos de produtividade, da ordem de 30 por cen 

to. 	Elucidaram-se melhor os problemas da época do plantio e do cons6rcio mi 

lho-feijão. O governo incentiva agora a produção de sementes de feijão 	livres 

de doenças. Em consequéncia dessas conquistas tecno16gicas e dos preços 	eleva 

dos que se observam no mercado, a lavoura do féijão apresenta hoje competitivi 

dade com a soja. 	Dai' a expansão que sofreu recentemente. Como as : :perspetti 

vas do mercado internacional são muito fracas, podem-se prever para breve 	pro 

blemas de comercial i zação, em consequéncia de excessos de produção em rel ação ao 

preço mTni mo garanti do pelo Governo. Em consequénci a de experiénci as negativas 

no passado, não se pretende recuar para urna posição em que o preço m9'nimo esta 

beleci do vénha desesti mular os produtores e, assim, rei ni ci ar o ciclo de queda 

da produção. A idéia bâsica é estimular os ganhos de produtividade de modo que, 

mesmo a preços reais inferiores aos atuais, a cu3tura permaneça lucrativa e o 

consumo se expanda, com benefTcios para produtores e consumidores. 

A mandioca é fonte calõrica de vulto para o Nordeste e as populacães 

pobres das grandes cidades. Pouco pesquisada no paTs, apresenta problemas sé 

rios de doenças e colheita mecânica. E produzida pela agricultura de subsistn-

cia. Não teve, por conseguinte, condiçes de competir com culturas como a soja, 

o milho e a cana-de-açcar. Com  a crise do petréleo, despertou-se o 	interesse 

por essa cultura. Caminha-se rapidamente para a solução dos problemas de 	doen 

ças e mecanização. Tem chances de tornar-se uma cultura preferida pela 	agroin 

dÇistria produtora de âlcool. 

Milho é uma cuTtura muito pesquisada no Brasil. As companhias parti 

culares atendem o mercado de sementes hTbridas. O ntvel de rendimento por hecta 

re é muito baixo, embora se registrassem faixas 'de crescimento razoãveis na úl 

tima década. O programa de melhoramento, até a década de 60, procurou produzir 

um milho hTbri do 'robusto, capaz de suportar as condi ç6es varidas do terri t6-

rio nacional. Apesar de ter um potencial genético superior ao material então 

plantado, os hTbridos apresentavam porte muito alto, inserção da espiga irregu 

lar e taxas de con'versão de fertilizantes em grãos bem inferiores às dos ameri 

canos. Por outro lado, foi discriminado na polTtica de exportaçes e teve seus 

preços controlados. Desse modo, os problemas de mercado, aliados aos tecnol'ógi 

cos, fizeram a cultura pouco atrativa à agricultura comercial, que preferiu a 

soja que, em larga medida, é livre desses problemas. 

A partir da segunda metade da década de 60, houve modificaçées 	nos 

programas de melhoramento visando criar hTbridos de porte baixo, ajustados à co 

lheita mecânica e com taxas elevadas de conversão de insumos modernos em grãos. 

VWCULADA AO MUs"C PO DA L,C,aICULTURA 

5F-6D/2E' E'3/P&'30 RS 



EM3RAPA 

Em face desses desenvolvimentos, o milho adquirirã condições de competitividade 

em relação à soja, e mesmo à cana-de-aç5car. Os sinais jã se apresentam nos ín 

dices de produtividade. Cabe ainda salientar importantes desenvolvimentos visan 

do cri ar hibri dos mais tol erantes a verani cos e ãs condi ções dos cerrados. 	Es 

ses resultados jã estão prontos para serem entregues à iniciativa 	particular. 

Foi também desenvolvida uma cultivar adaptada às condições das vãrzeas Amazni 

cas, com produtividade equiparãvel ãs melhores do Centro-Sul. Novas tgcnicas de 

adubação estão sendo desenvolvidas visando economizar fertilizantes. 

O Brasil 	grande importador de trigo, e, os subsidios ao 

consumo são muito elevados. A retirada desses subsTdios, 	sem o au 

mento da produço do arroz, feijão, milho e batata, terã consequncias muito 

negati vas no padrão alimentar das classes mais pobres, pri nci palmente no que 

respeita ao consumo de calorias e, de uma certa forma, no de proteTnas. Os pro 

blemas mais limitantes são as doenças e as geadas. Observam-se frustrações fre 

quentes de safras e os nTveis de produtividade são muito baixos. A pesquisa vem 

elucidando os problemas de doenças. Os da geada são mais complicados.. No caso 

do Rio Grande do Sul, E necessãrio usar um plano de rotação, onde a terra seja 

usada com outras culturas por dois ou trós anos Para  em seguida voltar-se 	ao 

trigo. Se assim for feito, a incidncia de doenças reduz-se drasticamente. 	O 

Centro-Oeste oferece possibilidades amplas de expansão da cultura de trigo, tan 

to ade sequeiro, como airrigada.Apesquisajã desenvolveu os sistemas de prodü 

ção. Na lavoura irrigada, em condições de fazenda, jã se obtêm produções da or 

dem de 3 toneladas por hectare. Na de sequeiro. entre 1.200 e 1.600 quilos por 

hectare. 

Entre os produtos listados como exportãveis, & interessante notar um 

desempenho de certa forma animador nos rendimentos por hectare, pHntipaimente 

na segundà metade dos anos setenta. Para aqueles que tiveram  um desempenho nega 

tivo entre 1975/79 (cafà, mamona, sisal e soja) deve-se ressalvar que os anos 

de 1978 e 1979 foram bastante desfavorãveis em termos climáticos. Cacau, cana-

de-açucar, fumo, amendoim e laranja apresentaram sensiveis ganho's de produtivi 

dade no periodo. Banana foi outro destaque, pois de um Tndice altamente negati 

vo nos primeiros anos da d&cada, passou para um crescimento de rendimento por 

hectare positivo e próximo de um por cento. Tais performances devem estar forte 

mente relacionadas com avanços tecnológicos, pois os anos de 1978 e 1979 foram 

considerados relativamente ruins para a agricultura. 
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Neste grupo de produtos, serão discutidos um pouco mais os 	resulta 

dos de mudanças de rendimentos para algodão, cacau, café, cana-de-açikar e soja. 

No caso de ai godão, as contri bui çes da pesquisa ha década de 	1970 

foram relacionadas, principalmente aos trabalhos de melhoramento pela ênfase da 

da a produtividade e sistematização dos:testes de resistência a doenças, 	além 

da adoção do método desenvolvido pelo Instituto Agron6mico de Campinas na deter 

minação da maturidade da fibra (Freire et, ai., 1980). Âs tecnologias de manejo 

de pragas que no Sul, Centro Sul e Centro-Oeste do país reduziram 	metade o 

mero de ajlicaçées de defensivos, deve-se acrescentar as novas variedades (SU-

0450/8009 e BR li) introduzidas no Nordeste com rendimentos superiores a 30 por 

cento daquelas tradicionalmente plantadas na região (Alves, 1980c). 

O aumento de produtividade dos cacauais brasileiros está diretamen 

te relacionado a duas fontes básicas segundo Tafani (1980): o desenvolvimento 

técnico procedente do Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC) e do serviço de ex 

tensão da CEPLAC. O controle de pragas e doenças,e, principalmente a introdução 

extensiva de hTbri dos, são os principais alicerces de tais aumentos. Se de um la 

do o cacaueiro comum produz apenas 30 a 40 arrobas por hectare, os híbridos po 

dem produzir mais de 120 arrobas. Além disso, os cacaueiros híbridos são mais 

precoces e mais resistentes a pragas e doenças. 

Nas pesquisas com café no Brasil faz-se necessário destacar os 	tra 

balhos executados pelo Instituto Agronómico de Campinas, pelo Instituto Biolégi 

co de São Paulo e pelo Instituto Bra5ileiro do Cafi. Matiello e Carvalho (1980), 

enumeram como resultados mais evidentes em pesquisas com café aquelas •referen 

tes a melhoramento genético, ao controle de pragas e doenças e, aos sistemas de 

manejo e tratos culturais. Entre as primeiras há de se destacar a 	introaução 

das variedades "Catuaí" e "Mundo Novo", a i ncorporação de resi sténci a à 	ferru 

gem do cafeeiro e seleção de fontes de resistência ao bicho-mineiro e nemtõde-

os. No que se refere  ao controle de pragas e doenças salienta-se o contro 

le químico da broca-do-café, do bicho-mineiro, da ferrugem, das cochonilhas de 

frutos e ácaros. Em manejo e tratos culturais são relacionados a adequação de 

espaçamento para mecanização, determinação de níveis de adubação, recomendaçães 

de..herbicidas, desenvolvimento de equipamentos, aproveitamento de aeas de ter 

rado, recomendação de podas e prãticas de conservação do solo. 

Os principais resultados de pesquisa em cana-de-açucar nos anos 	se 

tenta tiveram um forte respaldo do PLANALSUCAR (convênio do IAA e fornecedores 

de cana e industriais de açGcar e álcool) instituído no início da década e,mais 

recentemente com o advento do PROÃLCOOL. Carvalho (1980), enumera como 	prihci 
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pais contribuiçes os trabalhos na ãrea de melhoramento, com a introdução de no 

vas variedades; na ãrea de entomologia, em especial o controle biol6qico da bro 

ca-da-c3na e da praga 'cigarrinha'; e, na ãrea de agronomia,..os resultados de 

adubaç5o e irrigação. 

O material gengtico de soja introduzido no Brasil fora desenvolvido 

para a agricultura comercial. A pesquisa brasileira objetivou os seguintes pon 

tos: 

a) ajustar planta e Rhizobium de nodo que a adubaço nitrogenada fos 

se dispensada. Esse jã 	um resultado consolidado, com enorme eco 

nomia para o paTs; 

b) vencer as limitaç6es do fotoperiodo. J hS cultivares que 	podem 

ser cultivadas em todo o territ6rio nacional. O mais recente lan 

çamento foi a "Soja Tropical, indicada para baixas latitudes; 

c) combate integrado de pragas e doenças, que reduz as aplicaç6es de 

inseticidas de 5 para 2 e, em certos casôs, foi capaz de suprimir 

totalmente o uso de defensivos, com enormes reduç6es nos 	custos 

de produço; 

d) redução de perdas na colheita. A tecnologia desenvolvida reduz as 

perdas 5 metade, com ganhos de 90 quilos de soja por hectare. 

No perTodo, obtiveram-se ganhos de produtividade muito elevados, 	a 

uma taxa anual de 3,23 por cento, sendo que se concentraram no perTodo 1970/75-
taxa anual de 7,65 por cento. Na segunda metade do perTodo, houve um decréscimo 

de produtividade, provavelmente devido a fatores climticos adversos. Por outro 

lado, dividindo-se a rea com soja em duas regi6es: a tradicional - Rio Grande 

do Sul, Santa Catari na, Paran e So Paulo; e a de expanso - Mato Grosso do Sul 

Minas Gerais, sudoeste da Bahia, Maranhão, sul de Mato Grosso e Goiás,verifica-

se que a primeira teve os ganhos de produtidade no perTodo 1970175 e a segunda 

no perTodo 1975/80 (Alves, 19811b). 

Implicaç6es para os Consumidores 

Em condiç6es normais de mercado, isto &, sem os mecanismos de inter 

venço governamental ou privado, espera-se que os benefTcios da pesquisa agrfco 

la sejam captados tambm a nível dos consumidores. Outros fatores permanecendo 

constantes, os ganhos de produtividade estariam associ ados a preços mais baixos 

para os consumidores. Entretanto, no curto e no médio prazo tais efeitos so 
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sentidos em graus diferentes dependendo do produto e dos mecanismos de interfe 

réncia existentes. Os comentários a seguir serão concentrados por razões obvias 

nos produtos listados como domésticos-alimentares. Isto, no entanto, não signi 

fica que os exportáveis sejam passTveis de tais análises. 

Baseando-se nos coeficientes disponfveis de elasticidade-preço e reri 

da dademanda,Alves(1981b) discute quais seriam osefeitos nos preços aos consumido 

res decorrentés de um aumento na oferta de alguns produtos alimentares. Arroz e 

mandioca, os produtos mais preço-inelõsticos, foram aqueles que teriam reduções 

mais acentuadas nos preços. Os mesmos indicadores para cebola, batata, tomate e 

trigo foram menos acentuados. Observou-se também que os consumidores de 	renda 

mais baixa, eram bastante mais sensiveis ás variações nos preços dos 	proâutos 

considerados. Esta caracteristi ca indica a i mportãnci a das politi cas de es tabi - 

lizaçâo de preços a nivel de consumidor, pois as variações nos mesmos produzem 

inai ores impactos nas classes de renda mais bai xa. Os coeficientes de elasti ci da 

de-renda eram mais elevados nas classes de renda mais baixa, decrescendo é medi 

da que a renda aumentava. As magnitudes dos coeficientes implicavam que aumen 

tos na renda eram acompanhados por acréscimos menos do que proporcionais no con 

sumo do respectivo produto. 

Nas classes de renda elevada, os coeficientes mostravam uma relativa 

insensibilidade no consumo dos produtos em relação és mudanças na renda. Na mé 

di,a da população, entretanto, os coeficientes eram bastante sensTveis. Esses re 

sultados tém importantes implicações para a polTtica. Toda iniciativa que vise 

aumentar a produtividade agrTcola, provocará reduções dos preços dos alimentos. 

Isto se traduzirá em acréscimos de renda real dos consumidores, resultando em 

aumentos na demanda por esses produtos, principalmente pela população de renda 

mais baixa. 

Comentários Finais 

Homem de Meio (1982) estimou as exigéncias de terras cultivadas 	no 

periodo 1977-1935, para o atingimento dos objetivos referentes a produtos 	ali 

mentares, exportáveis e energéticos. Deteve-se na análise do penado 1970-80 a 

fim de fazer a projeção até 1935; 

Na década de 10, verificou-se que o objeti voenergéti co se cumpriu plena 

mente;o de exportações, parcialmente, em cerca de 60-70 por cento;e,o de abasteci 

mento do mercado interno, principalmente em termos de calorias,ficou ao meio do 

cami nho. Seus resultados coi nci dem com a anãli se que se fez nesse trabalho a, indicam 

que a concili ação entre a oferta e demanda, dentro da ótica dos trés objeti vos, sõ é 

VINCULAD& AO MINIS1RfO DA AGRIcULTuRA 

DPL - 3.O/2C 4 - 3/-!O RS 



13 

EM 3 RAPA 

possTvel com marcante incremento da produtividade da terra e da mo-deiobra. 

O desempenho da agricultura na década de 70 levou o governo a redefi 

ni r a pol1ti ca agrTcol a, deslocando a ênfase para os produtos ai i mentTci os. Tr&s 

safras sucessivas, de boas colheitas, substituiram as importaç6es, a exceço do 

trigo, e trouxeram um declTnio, em termos reais, dos preços dos produtos agrTco 

las. 

As mudanças de localização da populaço brasileira, hoje predominan-

temente, urbana e a crise energtica que encareceu os transportes e insumos [no 

demos balizaram os rumos da política agrTcola e da pesquisa. Ser necessãrio in 

tensificar a mecanização agricola e, como decorrncia, as pesquisas em engenha-

ria rural. Est patente a necessidade de diminuir os custos de insumos modernos, 

no conceito de consumo de insumo moderno por quilo de produto. Da decorrem im 

pUcaçes sobre reas de melhoramento, irrigaço, controle integrado de pragas. 

e doenças, conservação de solos, etc. A crise energtica ainda exercera 	forte 

presso sobre a organização espacial da agricultura brasileira, prenitando 	as 

reas j conquistadas, onde mais barato aumentar a produção pela componente 

produtividade em comparação com a conquista de uma fronteira agrTcola, cada vez 

mais distantes dos principais mercados. As novas ãreas serão ocupadas com ativi 

dades capazes de vencerem as dificuldades de transporte. 
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